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A Organização Mundial de Saúde descreveu o tabagismo como “uma doença transmitida – transmitida 
através de publicidade, esportes, marketing e patrocínio.” 1 A publicidade e promoção da indústria do 
tabaco tem se mostrado particularmente eficaz em incentivar crianças e jovens a começarem a utilizar o 
tabaco, já que os jovens são os “futuros fumantes” tão essenciais para o atual sucesso dessa indústria.2   
 
A publicidade e promoção aumentam o consume geral de tabaco e, como é de se esperar, proibições 
abrangentes à publicidade reduzem de forma significativa o consume do tabaco. 3 , 4   O marketing 
também pode tornar mais difícil para os fumantes largarem o vício e induzir os ex-fumantes a terem 
recaídas e voltarem a fumar.5  O marketing e o patrocínio pela indústria de tabaco sustentam a aceitação 
social, cada vez menor, do fumo e da indústria do tabaco. Por fim, a publicidade e o patrocínio 
desencorajam publicações e organizações dependentes das verbas da indústria do fumo a terem uma 
discussão aberta a respeito do impacto do tabaco sobre a saúde pública. 
 
É por essas razões que uma política nacional efetiva de controle do tabaco para combater o vício, as 
doenças e mortes causadas pelo fumo deve incluir uma abrangente e completa proibição da publicidade, 
promoção e patrocínio do tabaco. 
 
Definição de Publicidade, Promoção e Patrocínio 
 
Publicidade e promoção: Qualquer comunicação ou ação comercial com objetivo ou efeito de promover 
o tabaco ou o seu uso.6   
 
Patrocínio: Qualquer contribuição para um evento, organização, indivíduo ou atividade com o objetivo 
ou efeito de promover o tabaco ou seu uso. 6   
 
Como questão prática, o marketing de tabaco varia desde o posicionamento de publicidade paga 
tradicional em rádio ou revistas até novos e sofisticados usos da internet, telefonia celular e outras 
mídias. Inclui também formas diretas e indiretas de publicidade e promoção, caracterizadas pela 
expansão de marca – a distribuição de produtos não-relacionados ao tabaco sob nomes de marcas de 
tabaco. 
 
Aqueles que são responsáveis pela publicidade e promoção de tabaco (e devem, portanto, ser cobertos 
por qualquer proibição efetiva à publicidade de tabaco) incluem não apenas a indústria do tabaco em si,7 
mas também agências de propaganda, provedores de serviços de internet, operadoras de telefonia 
celular, e indivíduos ou organizações que recebem patrocínio de tabaco. 
 
Em décadas recentes, a indústria do tabaco tem transferido seus orçamentos de publicidade e promoção 
da televisão, rádio ou mídia impressa para uma desconcertante variedade de atividades de patrocínio, 
internet, e compartilhamento de marcas.  As atividades de promoção e patrocínio do tabaco foram 
modificadas para permanecer um passo à frente das atividades de controle do fumo.  Promoções em 
pontos de venda (PDV) e patrocínios a esportes, artes e entretenimento vêm proliferando. O caubói 
rústico que vendia cigarros Marlboro no passado deu lugar às atuais corridas de automóveis “Ásia 
Marlboro” e ao críquete da Benson and Hedges. O antigo torneio de tênis Virginia Slims é a atual loja de 
CDs Salem Power Station em Kuala Lumpur ou as casas noturnas patrocinadas por marcas de tabaco 
na Romênia.8 
 
Abaixo, os principais tipos de promoção, publicidade e patrocínio de tabaco.  Porém, uma política efetiva 
de proibição à publicidade e promoção deve abranger qualquer comunicação ou atividade que se 
encaixe nas seguintes definições:  
 
Tipos de Publicidade de Tabaco 
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• Televisão, incluindo transmissões abertas, a cabo, via satélite, e conteúdo audiovisual fornecido 

pela internet, telefones celulares ou outros meios. 
• Rádio, incluindo transmissões abertas, a cabo, via satélite, e conteúdo audiovisual fornecido 

pela internet, telefones celulares ou outros meios. 
• Mídia Impressa, incluindo jornais, revistas e outras publicações. 
• Outdoors e outras formas de mídia externa. 
• Trânsito. Veículos, aeroportos, estações de trem, pontos de ônibus e estações rodoviárias. 
• Teatros e cinemas. 
• Embalagens de Tabaco. 
• Pôsteres. 
• Pontos de venda (PDV), também conhecidos como pontos de compra (PDC). 
• Mala direta. 
• Anúncios na internet, incluindo aplicativos da Rede Mundial de Computadores, fornecidos por 

quaisquer meios e com capacidade de recepção em qualquer tipo de aparelho. 
 
Tipos de Promoção do Tabaco 
 

• Mercadorias com marcas de tabaco, tais como camisetas, mochilas e bonés. 
• Promoções em pontos de venda, incluindo: 

o Adiantamentos promocionais (pagamentos d indústria do tabaco a estabelecimentos 
varejistas para que seus produtos sejam posicionados de forma favorável em lojas) 

o Programas de premiação para varejistas (geralmente, incentivos para que os volumes de 
vendas desejados sejam alcançados) 

o Brindes grátis ou mercadorias com desconto na compra de tabaco. 
• Incentivos à compra de produtos de tabaco, tais como cupons resgatáveis. 
• Merchandising de produtos em filmes, televisão e outras mídias. 
• Amostragem gratuita de produtos de tabaco. 
• Distribuição (gratuita ou remunerada) de mercadorias de marca em hotéis, bares, restaurantes, 

shows ou eventos esportivos, escolares, de música, dança ou entretenimento. 
• Publicidade indireta.  Também chamada de “expansão de marca” ou diversificação de marca 

patente, através da qual nomes de marcas de tabaco ou elementos de marcas destas são 
utilizados em produtos não-relacionados ao tabaco ou associados a atividades ou eventos não-
ligados ao fumo. Inclui também expansão reversa de marca (uso de marcas não-relacionadas ao 
fumo em produtos de tabaco.) 

 
Patrocínio de Tabaco 
 

• Fornecimento de apoio financeiro ou de outro tipo pela indústria do tabaco a organizações, 
eventos ou indivíduos envolvidos em esportes, artes ou entretenimento, incluindo eventos 
artísticos ou esportivos, atletas, equipes esportivas ou artistas, em troca ou não de publicidade.  

 
• Fornecimento de apoio financeiro ou de outro pela indústria do tabaco a operadores de 

vendas, tais como pubs, bares, ou clubes. 
 
Conforme as mais tradicionais formas de marketing são banidas ou restritas, a indústria do tabaco 
continua a desenvolver formas inovadoras de promoção e patrocínio. Por exemplo, em 2001 a British 
American Tobacco (BAT) patrocinou anúncios de ‘utilidade pública’ em jornais da Tailândia para uma 
suposta campanha local contra o descarte de detritos. Embora não houvesse qualquer evidência de que 
uma genuína campanha de limpeza ambiental estivesse sendo empreendida, os anúncios traziam em 
destaque o logotipo corporativo da BAT.9    
 
Proibições à Publicidade São Eficazes 
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• Leis fortes e abrangentes que eliminem a publicidade e a promoção do tabaco podem reduzir de 
forma significativa o consumo deste.   

• Uma análise crítica de pesquisas sobre o consumo de tabaco e proibições à publicidade em 102 
países revelou que proibições abrangentes à publicidade podem reduzir o consumo de tabaco, 
enquanto proibições parciais possuem pouco ou nenhum efeito.10   

• Pesquisas sobre proibições de anúncios e consumo em 22 países constataram que proibições 
abrangentes à publicidade e promoção reduzem o uso de cigarros em 7.4% e o consumo geral 
de tabaco em 5.4%.4   

• Além de reduzir o consumo de tabaco, proibições abrangentes à publicidade e promoção 
protegem crianças e jovens contra o agressivo marketing do tabaco em esportes, eventos 
musicais, na internet e em quaisquer outros lugares.   

 
Proibições à publicidade ajudam também a reduzir a aceitação social do fumo e do uso de tabaco, o que 
beneficia a saúde pública de várias formas. O declínio da aceitação social é um poderoso incentivo para 
que crianças e jovens permaneçam longe do tabaco, e auxilia os atuais fumantes a largarem 
definitivamente o vício; pode, ainda, reduzir a influência da indústria de tabaco sobre a política e a cultura. 
 
A FCTC e o Progresso Mundial em Direção a Abrangentes Proibições à Publicidade 
 
A Framework Convention on Tobacco Control (FCTC), adotada por unanimidade pelos países membros 
da Organização Mundial da Saúde em 2003, 11  exige que as Partes empreendam uma proibição 
abrangente da publicidade, promoção e patrocínio de tabaco.12  A FCTC entrou em vigor em 27 de 
Fevereiro de 2005, e possui atualmente 168 signatários e 151 Partes.13 
 
O Artigo 13 da FCTC aborda a publicidade, promoção e patrocínio do tabaco. Sob essa seção, as Partes 
da convenção devem: 

• Banir a publicidade, promoção e patrocínio do tabaco em no máximo cinco anos após a FCTC 
entrar em vigor (27 de Fevereiro de 2010).   

• Incluir publicidade, promoção e patrocínio além das fronteiras, originados dentro do território de 
uma nação.14  

• Proibir abrangentemente publicidade, promoção e patrocínio com o máximo possível de 
consistência em relação às suas constituições nacionais. 

 
Até agora, 10 países adotaram proibições abrangentes à publicidade, incluindo promoção e patrocínio. 
São eles: Butão, 15  Eritréia, 16  Irlanda, 17  Montenegro, 17 Nova Zelândia, 18  Noruega, 17 Espanha, 17 
Tailândia,19 Vietnã,20 e Reino Unido. 17   
 
Porém, mais de 60 países adotaram uma proibição total da publicidade em si; estes incluem: Austrália,21 
Bélgica, 17 Botsuana,22 Brasil,23 Bulgária, 17 República Tcheca, 17 França, 17 Islândia17 Índia,24 Kuwait, 15 
Malásia,25 Nicarágua, 15 Portugal, 17 África do Sul,26 e Turquia.27  
 
Além disso, em 31 de julho de 2005, a Diretriz de Publicidade do Tabaco da União Européia foi 
implementada para proibir publicidade em mídia impressa, rádio e internet. A diretriz, que deve ser 
seguida por todos os 27 Estados Membros da UE, proíbe também o patrocínio de tabaco a eventos e 
atividades além das fronteiras.28 
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